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APRESENTAÇÃO


			Meu interesse pelo atletismo iniciou-se durante o período de graduação em Educação Física, quando fui apresentado à modalidade pelo professor Dr. Alberto Inácio da Silva e pude tomar conhecimento das inúmeras possibilidades de intervenção pedagógica inerentes a esse esporte. De lá para cá venho trabalhando e desenvolvendo projetos de ensino com o atletismo. Minha experiência inicial no trato pedagógico dessa modalidade esportiva deu-se enquanto professor da rede municipal de ensino de Ponta Grossa-PR, atuando com os anos iniciais do ensino fundamental e na educação infantil, período de importantes realizações profissionais. Posteriormente ingressei como docente do quadro próprio do magistério da rede estadual de educação do Paraná e desde então procuro desenvolver projetos e festivais promovendo o atletismo escolar junto às turmas dos anos finais do ensino fundamental e também do ensino médio.


			Outro aspecto relevante que me incentiva a compartilhar minhas experiências com o ensino desse conhecimento na escola diz respeito a minha atuação no ensino superior, particularmente com as disciplinas de Metodologia do Ensino do Atletismo e com o Estágio Curricular Supervisionado, nos cursos de licenciatura e bacharelado em Educação Física da Faculdade Santana.


			A experiência com a formação de professores tem proporcionado um diagnóstico preocupante no que tange a utilização do atletismo enquanto conteúdo da disciplina de Educação Física no âmbito escolar, pois o acompanhamento das docências dos acadêmicos vem revelando problemas no ensino e desenvolvimento desse conteúdo na escola. Frequentemente o atletismo é deixado de lado nas docências dos professores e nas raras vezes em que é abordado, observa-se que sua especificidade não é apresentada aos discentes.


			A predominância do conteúdo esporte no desenvolvimento das aulas de Educação Física pode ser constatada durante as supervisões dos estágios, porém, as modalidades coletivas apresentam hegemonia como conteúdo esportivo e frequentemente se configuram como única alternativa de difusão do movimento corporal nas escolas. Além do mais, infelizmente é possível notar o emprego de métodos de ensino considerados insuficientes, no qual o professor deixa de ser o mediador do ensino, ou seja, nas chamadas “aulas livres”, em que a ausência de orientações pedagógicas dos docentes limita a aprendizagem dos alunos e até condiciona e canaliza suas experiências para conhecimentos muito pontuais.


			Tais procedimentos metodológicos não condizem com um ensino balizado pela formação consciente e crítica dos estudantes. Tampouco favorecem o desenvolvimento de suas potencialidades. Do mesmo modo, não proporcionam experiências e vivências bem-sucedidas nas atividades corporais a todos os discentes.


			Nesse sentido, procuro apresentar sugestões de atividades e encaminhamentos metodológicos por meio de educativos, jogos e brincadeiras que possam tornar a abordagem do atletismo mais atrativa e agradável nas escolas, despertando o interesse natural dos alunos pelo movimento. 


			Também são apresentadas sugestões de atividades conceituais, de modo a contribuir para um ensino mais aprofundado desta que se configura na modalidade esportiva símbolo da Educação Física.


			Busco a proposição de uma Pedagogia do Atletismo que resgate o papel do professor como protagonista do processo de ensino e aprendizagem, abordando essa modalidade esportiva mediante uma hierarquia de complexidade, visando assegurar aos escolares o conhecimento das especificidades inerentes as inúmeras provas do atletismo.


			Conforme preconiza Kunz (2014), é necessário transformar didaticamente o ensino do esporte para viabilizar seu desenvolvimento no âmbito escolar. Nesse sentido, apresento neste livro uma Pedagogia do Atletismo que julgo estar sintonizada com o “chão da escola”, sobretudo das instituições públicas, nas quais se observam de um modo geral muitas precariedades, como o número excessivo de alunos por turma e/ou inexistência de aparatos materiais ou estruturais necessários para o desenvolvimento da disciplina de Educação Física.


			Parte significativa dessas sugestões de atividades práticas e conceituais foram sendo elaboradas e aplicadas durantes os anos de docência e refletem um pouco da minha  experiência profissional com o ensino dessa modalidade esportiva, no entanto, são totalmente passíveis de adaptações ou mudanças conforme necessidades e particularidades de cada instituição escolar. Outras atividades compartilho de autores e publicações importantes da Educação Física, contudo, não posso deixar de constatar o reduzido número de produções na área do atletismo escolar e, nesse sentido, espero que este livro possa contribuir para preencher parte dessa lacuna, auxiliando os professores no planejamento e organização das aulas com a abordagem desse conhecimento.
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CAPÍTULO 1


			Pedagogia do Atletismo: pressupostos teórico-metodológicos do ensino nas aulas de Educação Física


			“É possível fazer-se uma Olimpíada só com provas de atletismo, porém, é impossível com todos os outros desportos, sem o atletismo” (CBAT, 1989, p. 03). Esse aforismo muito difundido no meio olímpico traduz a importância dessa modalidade esportiva enquanto desporto de base, caracterizado por padrões motrizes elementares utilizados pelo homem desde o seu nascimento e cuja prática é necessária para a aprendizagem de outros esportes.


			A própria Educação Física, enquanto área do saber atribui ao atletismo a concepção de conteúdo clássico da disciplina e o fato de o Discóbolo de Míron representar o símbolo dessa profissão ilustra a importância do atletismo como um elemento educacional.


			Para Kirsch, Koch e Oro (1983), esse esporte é o mais acessível para a iniciação desportiva de qualquer estudante, já que pode oferecer a todos os alunos a oportunidade de descobrir pelo menos um tipo de aptidão esportiva. Além disso, o atletismo é constituído por movimentos de fácil apreensão e execução e também apresenta regras relativamente simples, que se repetem de modo geral nas suas diferentes provas, fato que facilita sua vivência e aprendizagem.


			Outra característica inerente ao atletismo diz respeito às possibilidades de adaptação dos implementos utilizados em suas provas, bem como dos espaços físicos para seu ensino, pois no âmbito da aprendizagem escolar não são necessariamente requeridos equipamentos e materiais muito específicos (KIRSCH; Koch; Oro, 1983; OLIVEIRA, 2006; MATTHIESEN, 2012, 2014, 2017; KUNZ, 2014).


			Contudo, mesmo diante dessas particularidades, constata-se de modo geral que essa modalidade esportiva é pouco explorada no Brasil, sobretudo no meio escolar, já que grande parte dos professores ignora este conteúdo em detrimento das modalidades coletivas. Nesse contexto, observa-se na literatura da área muitos estudos abordando e discutindo possíveis causas, dificuldades e limitações para seu desenvolvimento no âmbito da escola (JUSTINO; RODRIGUES, 2007; NETTO; PIMENTEL, 2008; NOLL et al., 2008; FURBINO et al., 2010; RABELO; FERNANDES, 2010; DA SILVA; SEDORKO, 2011; BOMFIM, 2011, MELO et al., 2011; XAVIER; MACIEL, 2013; LOPES; MOREIRA, 2015; DIEDER; HÖHER, 2016; GONÇALVES, 2016; ALMEIDA; KORDEL; SEDORKO, 2017; SEDORKO; ORTIZ; OLIVEIRA, 2020).


			De modo geral, esses estudos apontam justificativas como a falta de espaços e materiais adequados, a formação profissional deficiente e o desinteresse dos alunos e dos professores pela modalidade como fatores determinantes para a subutilização do atletismo na Educação Física.


			Acredita-se que as justificativas inerentes a inexistência ou precariedade de aparatos estruturais e implementos nas instituições escolares evidenciam o descaso das autoridades com o ensino público brasileiro, contudo, observa-se que essa situação não necessariamente impossibilita que outras modalidades esportivas, como o futebol, por exemplo, sejam desenvolvidas nas escolas (BETTI, 1999; RUSSO, 2010; SEDORKO; FINCK, 2016), mesmo que de modo razoável.  


			De acordo com Kirsch, Koch e Oro (1983) tais justificativas indicam, na realidade, que o problema central da pequena difusão desse esporte apresenta relação significativa com fatores educacionais e culturais e não necessariamente com aspectos econômicos e sociais. Segundo os referidos autores:


			Como explicar, de outra maneira, que o atletismo, tecnicamente descomplicado, extensivamente ensinado nas escolas de todos os sistemas e níveis, variado na tipologia da ação e adaptável a qualquer área livre, não alcança maior iniciativa de uma população, que não pode ou não tem onde se associar a clubes esportivos, mas vai a escola e encontra meios de adquirir equipamento para jogar bola? (KIRSCH, KOCH, ORO, 1983, p. 4). 


			Essas reflexões proporcionam um entendimento mais abrangente sobre os condicionantes que contribuem para que o atletismo não seja devidamente aproveitado nas aulas de Educação Física, pois aspectos relacionados às questões culturais, à difusão midiática e ainda ao (des)interesse dos próprios docentes pelo referido esporte também influenciam na sua abordagem no âmbito escolar.


			No que se refere às questões culturais, admite-se que o Brasil é considerado o país do futebol, o esporte de massa e o mais desejado enquanto conteúdo da Educação Física. Além do mais, pode-se observar que outras modalidades esportivas coletivas apresentam a “bola” como o implemento das suas ações e ainda um caráter de imprevisibilidade e ludicidade que naturalmente despertam um interesse maior dos estudantes se comparadas com modalidades individuais, já que o “atletismo não tem bola” (KIRSCH, KOCH, ORO, 1983, p. 4).


			É importante destacar ainda a influência exacerbada que os veículos midiáticos exercem em relação à constituição dos gostos e interesses dos alunos (KENSKI, 1995; FINCK, 2010), pois determinados esportes são veiculados nas diversas mídias de maneira intensa e seletiva, condicionando os saberes e preferências dos jovens. 


			No tocante ao problema da formação profissional, Gatti (2010) alerta que as instituições de ensino superior há muito tempo enfrentam críticas quanto ao currículo e à execução dos objetivos a elas atribuídos. Parte dessas críticas refere-se à dicotomia entre o mundo universitário e o ambiente da escola, entre o conhecimento acadêmico e a realidade do cotidiano escolar. 


			Acredita-se que a falta de interesse dos professores em relação à abordagem do atletismo pode estar atrelada a própria falta de conhecimentos acerca desse esporte e dos processos de ensino e aprendizagem de suas diferentes provas. Um estudo desenvolvido por Da Silva e Sedorko (2011) evidenciou que o corpo docente apresenta dificuldades para articular teoria e prática no ensino do atletismo, visto que a maioria dos alunos desses profissionais não consegue identificar similaridades entre o conteúdo ensinado nas aulas com a modalidade em questão. 


			Segundo Furbino et al. (2010, p. 368) essa situação possivelmente relaciona-se ao passado acadêmico desses profissionais, pois os graduandos “não têm um ensino do atletismo como uma possibilidade real de ser trabalhada na escola”.  


			De acordo com Kunz (2014), durante o período de graduação muitas vezes o ensino do atletismo é pautado pelo viés do rendimento, com a utilização de implementos e espaços oficiais que inexistem na imensa maioria das escolas, desse modo os futuros professores acabam apresentando uma concepção muito técnica desse desporto e, por conseguinte acreditam que somente poderão abordar esse conteúdo em condições próximas do esporte institucionalizado.


			Para piorar a situação, Matthiesen (2017) ressalta que frequentemente parte dos acadêmicos de Educação Física ingressantes no nível superior tem seu primeiro contato com o atletismo justamente durante a formação inicial. E um estudo de Lopes e Moreira (2015) com estudantes de graduação acerca de eventuais conhecimentos sobre atletismo adquiridos na educação básica, revela que essa temática praticamente não existe na escola, ou seja, os futuros professores adentram no ensino superior sem conhecimentos prévios razoáveis do referido esporte.


			Esse cenário retrata algumas das barreiras e obstáculos para implementação desse esporte no Brasil. Esse círculo vicioso de alegações e justificativas observadas nas sentenças: “não ensino atletismo por que não disponho de materiais e espaços” ou “não tive uma boa formação no atletismo, por isso não ensino” e ainda “não desenvolvo a modalidade por que os alunos não gostam”, acaba cerceando o direito dos educandos em vivenciar e aprender de forma plena os conteúdos da Educação Física e desse modo, determinando a pequena difusão do referido conhecimento no espaço escolar.


			Outro aspecto que se constitui um limitador da aprendizagem do atletismo diz respeito à falta de especificidade no trato pedagógico desse conteúdo, já que muitas vezes o professor desenvolve atividades com saltos, corridas ou lançamentos e entende que assim abordou o atletismo, mas esquece de fazer a devida analogia desses movimentos junto aos escolares, explicando-lhes os objetivos gerais e as particularidades das referidas provas.


			De acordo com Betti (1999, p. 26-27) o desenvolvimento do esporte não deve limitar-se somente ao ensino e aprendizagem de movimentos automatizados e compreendidos apenas pelo professor, pois desse modo não será possível ao aluno um “questionamento sobre essa prática”, e, nesse caso, a compreensão de que tais movimentos integram o conjunto de provas do atletismo.


			É possível identificar ainda outra problemática que contribuiu para a pouca repercussão do atletismo na dimensão educacional: o reduzido número de livros e propostas pedagógicas abordando esse conteúdo no âmbito escolar. Para Santos et al. (2016), a produção acadêmica com a referida temática nos periódicos da Educação Física ainda é muito pequena, sobretudo quando se atrela esse esporte a viés educacional da referida disciplina. 


			Faganello (2008) do mesmo modo evidencia que a produção científica do atletismo na área pedagógica é menor do que a literatura direcionada a formação de atletas, nos quais os aspectos técnicos e do treinamento apresentam predominância nas publicações.


			Entende-se que o maior número de publicações e a ênfase no modelo de atletismo performance apresente relação com a perspectiva dos campos (BOURDIEU, 2003, 2008). Para Bourdieu (2003) o termo campo diz respeito a um espaço social de dominação e também de conflitos. Espaço este que apresenta relativa autonomia e que possui regras peculiares de organização e de hierarquia social, existindo sob os mais diversos tipos, entre os quais: o político, o cultural, o educacional, o econômico, o esportivo, entre outros.


			O fato de se considerar o campo do esporte como um espaço de relativa autonomia não necessariamente implica em se desconsiderar a influência de outros segmentos em seu contexto. De acordo com Bourdieu (2004, p. 210-211), o


			[...] espaço dos esportes não é um universo fechado sobre si mesmo. Ele está inserido num universo de práticas e consumos, eles próprios estruturados e constituídos como sistema. Há boas razões para se tratar as práticas esportivas como um espaço relativamente autônomo, mas não se deve esquecer que esse espaço é o lugar de forças que não se aplicam só a ele [...] não se pode estudar o consumo esportivo [...] independentemente do consumo alimentar ou do consumo de lazer em geral. 


			Nessa perspectiva, fica claro que o campo esportivo também se encontra permeável às ações e influências de estruturas mais gerais, estejam elas ligadas à dinâmica da economia, da política, da cultura ou ainda da ciência.


			Ressalta-se também que a própria produção de conhecimento científico não se apresenta pautada na neutralidade da ciência. Segundo Bourdieu (1983, p. 122): 


			O universo “puro” da mais “pura” ciência é um campo social como outro qualquer, com suas relações de força e monopólios, suas lutas e estratégias, seus interesses e lucros, mas onde todas essas invariantes revestem formas específicas.


			Tais proposições permitem presumir que a produção de conhecimento sobre o atletismo na dimensão do rendimento de certo modo propicie maior retorno e “legitimidade” aos pesquisadores, seja no campo científico ou econômico, devido a conotação mercadológica inerentes ao desporto performance (BUENO, 2008). 


			Diante dessas considerações, ressalta-se a necessidade da reflexão e compreensão holística acerca das questões que permeiam a educação, bem como o desenvolvimento do conteúdo esporte na escola. O professor, imbuído do senso crítico, deve tomar conhecimento dessas particularidades e buscar alternativas para assegurar uma abordagem plural e diversificada dos conhecimentos da cultura corporal junto aos educandos.


			Em um país onde predomina a monocultura esportiva, é salutar romper com práticas cristalizadas de ensino da disciplina de Educação Física, que frequentemente elegem modalidades esportivas coletivas como conhecimentos hegemônicos das aulas, limitando a aprendizagem e as vivências motoras dos discentes. 


			Para tanto, considera-se importante a atualização profissional e a busca por novas metodologias e estratégias de ensino, pois de outro modo, a Educação Física poderá representar para parte dos alunos uma disciplina excludente (que prioriza os alunos mais habilidosos) ou ainda uma área do saber questionável na grade curricular, devido a reprodução do mesmo conteúdo no decorrer da seriação escolar.


			Entende-se que a ampliação dos conhecimentos da Educação Física tende a favorecer aos estudantes maior autonomia na vivência e organização das práticas corporais, além de enriquecer sua cultura geral, dessa forma, ressalta-se a necessidade da adoção de metodologias variadas, que considerem as experiências prévias, as características motoras, socioafetivas e cognitivas dos alunos, que valorizem a participação e o esforço individual e coletivo e que possam intercalar elementos teóricos (de ordem cognitiva, social e cultural) junto com a prática.


			De acordo com Libâneo (1994, p. 150) metodologia diz respeito à maneira, o caminho que o professor encontra para apresentar determinado conteúdo aos alunos e assim poder atingir os objetivos almejados. No tocante ao conteúdo esporte, observa-se a Pedagogia do Esporte como uma importante alternativa para a abordagem desse saber.


			O termo “Pedagogia” refere-se a uma ciência ou campo de conhecimento que apresenta como objeto de estudo a educação e os processos de ensino e aprendizagem, a qual se utiliza de um conjunto de técnicas, princípios e estratégias para viabilizar o ensino e orientar o trabalho educativo (LIBÂNEO, 1994; PIMENTA, 2002).


			Em outras palavras, reitera-se que não basta ao professor apenas apresentar um conhecimento aprofundado sobre um assunto, é necessário adotar uma “ação pedagógica” para assegurar de fato a aprendizagem (BANDEIRA, 2010, p. 125).


			A partir da Pedagogia é possível empreender as necessárias reflexões e construções de estratégias metodológicas para facilitar os processos de ensino e aprendizagem. Nesse sentido, destaca-se a importância do trabalho empreendido pelos pedagogos do esporte no sentido de tornar a aprendizagem desse conhecimento mais significativa para os estudantes. Para Meinberg (1991, 1992 apud Matos, 2006, p. 175) a Pedagogia do Esporte diz respeito a   


			[...] uma subdisciplina da (s) Ciência (s) do Desporto e da Ciência (s) da Educação que investiga a ação motora lúdica e desportiva, nas suas formas institucionalizadas e não institucionalizadas, tendo como motivos a formação, a educação, a socialização e a aprendizagem, com a ajuda de diferentes métodos de investigação. Ou seja, a PD como ciência quer esclarecer até que ponto as atividades lúdico-desportivas, [...] podem ser significativas para a educação e desenvolvimento, mas também para a aprendizagem e formação do homem que pratica desporto.


			Como pode ser observado nas considerações acima elencadas, a Pedagogia do Esporte é parte integrante da disciplina de Educação Física e apresenta a responsabilidade de problematizar e organizar os processos de ensino e aprendizagem do esporte, de uma maneira consciente e comprometida com uma formação crítica e abrangente. De acordo com Bandeira (2010), cabe a Pedagogia do Esporte (por meio de seus profissionais qualificados) responder de maneira pedagógica as questões que estão atreladas ao ensino dessa manifestação corporal, entre as quais: O que ensinar? Quando ensinar? Como ensinar? Para quem ensinar e por que ensinar esportes?


			Acredita-se que tais questionamentos devem permear o planejamento e as ações dos professores na elaboração das aulas com o conteúdo esporte, seja ele coletivo ou individual, de modo a adequar sua abordagem às condições cognitivas, motrizes, psicológicas, sociológicas e culturais dos sujeitos da aprendizagem.


			As reflexões inerentes a seleção de conteúdos (o que ensinar?); ao momento e tempo apropriado destinado para sua abordagem (quando ensinar?); aos procedimentos metodológicos (como ensinar?) e ao público-alvo (para quem ensinar?) representam um importante ponto de partida para a abordagem desse conhecimento junto aos escolares. A partir dessas indagações o professor deve se perguntar: por que ensinar esportes? Ou ainda: por que ensinar o Atletismo?


			Existem inúmeros fatores positivos que podem responder a essa questão, além das características e benefícios já elencados anteriormente como a simplicidade dos movimentos e regras desse desporto que facilitam sua compreensão e acessibilidade, bem como as possibilidades em adaptar materiais e espaços para sua prática (KIRSCH; Koch; Oro, 1983; OLIVEIRA, 2006; MATTHIESEN, 2007, 2012; 2014; KUNZ, 2014).


			Inicialmente deve-se compreender a importância desse conteúdo para a disciplina de Educação Física, visto que o atletismo representa o símbolo dessa profissão. Esse esporte é considerado o conteúdo clássico dessa área do saber e o precursor das demais modalidades esportivas, na medida em que se compõem de movimentos que são necessários para aprendizagem de outros esportes.


			Pode ser identificado na BNCC1 da Educação Física (2018) na Unidade Temática Esportes, e na subcategoria Objeto do Conhecimento como Esportes de Marca (no caso do atletismo os resultados são mensurados em termos quantitativos de tempo e distância). Sendo um conteúdo integrante do currículo da disciplina, deve obrigatoriamente fazer parte do planejamento dos professores e ser devidamente apresentado e ensinado aos discentes.


			Também é importante reconhecer que a abordagem de modalidades esportivas individuais exige um comportamento diferenciado durante sua prática e podem contribuir para o desenvolvimento da personalidade e competências como autonomia e autoconfiança dos estudantes, já que requer deles um aparato psicológico que lhes permita administrar individualmente sentimentos como insegurança, medo de frustrações e nervosismo. 


			Isso não significa que o professor não possa empreender as devidas adaptações no ensino e trabalhar a modalidade de maneira coletiva, em duplas, trios e grupos, pincipalmente nas escolas, com turmas numerosas, todavia, é importante que os alunos tenham oportunidades para vivenciar situações de protagonismo e liderança, de modo que possam ser capazes de aperfeiçoar sua capacidade de acreditar em si mesmo e de autossuperação. 


			Convém destacar ainda que o aprendizado e vivência das inúmeras provas de corridas, saltos e lançamentos do atletismo (por meio de atividades, brincadeiras e jogos variados) tendem a favorecer o desenvolvimento motor de crianças e adolescentes, já que a “atuação das experiências” exerce influência nesse processo (TANI et al., 1988, p. 64), bem como o desenvolvimento das capacidades físicas, entre as quais resistência, força e flexibilidade, além de habilidades inerentes ao desempenho motor, tais como coordenação, equilíbrio,  velocidade e agilidade (GALLAHUE; DONNELLY, 2008; GALLAHUE; OZMUN; GOODWAY, 2013), resultando em um organismo mais saudável e na melhoria da qualidade de vida. 


			Entende-se que a variedade de modalidades do atletismo também facilita aos discentes em formação a possibilidade de vivenciar situações exitosas nas aulas, fato que pode influenciar positivamente no seu engajamento na prática esportiva ou outras atividades físicas.


			Acredita-se que quando um indivíduo sente prazer em realizar determinada atividade física acaba incorporando esse hábito no seu dia a dia, ademais, a adoção de um estilo de vida fisicamente ativo contrapõe os efeitos nocivos do sedentarismo (NAHAS, 2006). Dados do Ministério da Saúde (2020) revelam que metade dos brasileiros encontra-se acima do peso, assim, reitera-se o papel do professor na disseminação de conhecimentos sobre saúde e principalmente no processo de formação de praticantes de atividades físicas e/ou esportes.


			Admite-se que a aprendizagem de qualquer conhecimento pode se tornar mais significativa se empreendida em uma atmosfera de ludicidade e desafios, portanto, é imperativo criar esse ambiente favorável, que motive e incite o alunado a conhecer e vivenciar o maior número de provas do atletismo, pois se acredita que quanto mais diversificadas forem as experiências, maiores serão as chances desses estudantes se interessarem palas práticas corporais e quem sabe, cultivar esse hábito também na vida adulta.  


			Outrossim, salienta-se que um ensino alicerçado na metodologia da participação (SANTANA, 2001) e no princípio da não exclusão (BETTI, 1991, 1992) é  necessário para assegurar a todos os escolares iguais oportunidades para vivenciar os conhecimentos da Educação Física, independentemente do nível de habilidades que apresentam.


			A Pedagogia do Atletismo parte dessas reflexões e sua implementação incorre na adoção de determinadas estratégias e preceitos que se considera importantes para viabilizar sua abordagem, entre as quais:


			Adequar o ensino aos sujeitos da aprendizagem


			Existem muitas particularidades entre educandos dos diferentes níveis de ensino, portanto, cabe ao professor observar questões como a idade, características físicas e motoras, de ordem cognitivas, socioafetivas e culturais dos alunos, adequando sua metodologia e linguagem aos sujeitos da aprendizagem.


			Priorizar a ludicidade


			De acordo com Kirsch, Koch e Oro (1983, p. 6) o grande desafio para a iniciação ao atletismo “é aumentar sua atratividade” de modo a tornar seu ensino mais agradável. Portanto, sugere-se que os docentes abordem o conteúdo mediante uma conotação lúdica, conforme preconizam Freire (1989) e Freire e Scaglia (2003), principalmente nas primeiras fases da iniciação, visando proporcionar um nível maior de envolvimento, motivação e prazer e despertando assim o interesse para as aprendizagens posteriores mais específicas desse esporte.


			Adaptar espaços, regras e a estrutura das provas do atletismo.


			Mesmo sendo caracterizado como um desporto individual o atletismo pode ser trabalhado de maneira coletiva. Kunz (2014) alerta para a necessidade de transformar pedagogicamente seu ensino no âmbito escolar, por meio da reorganização de regras, da adaptação e aproveitamento dos espaços existentes nas escolas e na modificação da estrutura de suas provas sem que necessariamente seus objetivos gerais sejam alterados.


			Um exemplo seria a abordagem dos lançamentos utilizando inicialmente bolas de borracha como implementos. A bola representa um “instrumento de comunicação interpessoal e de autoexpressão” (KIRSCH, KOCH, ORO, 1983, p. 4), ou seja, a simples proposição de uma atividade qualquer que apresente a bola como objeto de ação já poderia despertar a atenção e interesse dos alunos.


			O professor poderia sugerir atividades de lançamentos variados (de precisão ou em distância) num primeiro momento e posteriormente avançar a aprendizagem de acordo com os implementos específicos de cada prova e considerando seu objetivo geral: lançar o mais longe possível.


			Assegurar a especificidade do atletismo


			Recomenda-se que após a vivência inicial de brincadeiras e jogos envolvendo os movimentos do atletismo, seja assegurada aos discentes a compreensão da especificidade de suas provas, bem como o entendimento de seus objetivos gerais e também acerca dos implementos utilizados em cada modalidade.


			É necessário buscar uma hierarquia no trato pedagógico dessa manifestação corporal, visando apresentar os conteúdos de maneira organizada, partindo “do simples para o mais difícil”, por meio de uma complexidade crescente, com intento de favorecer a construção e ampliação dos conhecimentos num espaço de desafios e encorajamento. 


			Considera-se inadmissível que um aluno conclua sua escolarização básica sem conseguir reconhecer as particularidades entre as corridas de velocidade e as corridas de resistência ou ainda não sabendo diferenciar o implemento “disco” de lançamento do objeto “disco” de música.


			Cabe aqui reconhecer as dificuldades inerentes às questões de organização curricular dos conteúdos da Educação Física e principalmente a redução do número de aulas semanais dessa disciplina na grade de ensino (a qual vem ocorrendo nos últimos anos), contudo,  acredita-se que o tempo que os alunos passam atualmente nas escolas é suficiente para que desenvolvam conhecimentos sobre as especificidades dos esportes, bem como condições de executar e praticar, mesmo que de  maneira simples e rudimentar, várias modalidades.


			Confeccionar materiais alternativos


			Devido à realidade da maioria das escolas públicas brasileiras no que tange à precariedade ou à inexistência de equipamentos e materiais desportivos específicos, (sobretudo para o ensino do atletismo), sugere-se que o professor procure empreender adaptações e/ou confeccionar os implementos inerentes às suas provas. Uma possibilidade é desenvolver um trabalho interdisciplinar com professores de outras disciplinas (como Artes por exemplo) que envolva a produção desses materiais pedagógicos.
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